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COMUNHÃO – QUEBRA-GELO (15 minutos): USE SUA CRIATIVIDADE DE ACORDO COM O TEMA ABORDADO  

 

ADORAÇÃO (10 minutos): o nosso Deus é digno de todo louvor e de toda adoração (pode-se cantar um cântico ou 

colocar um CD; pode mesclar este momento com oração também). 

 

DISCIPULADO (30 minutos): Texto Bíblico – Êxodo 14.1-15 

 

Não foi fácil, Deus precisou castigar o Egito com pragas: “Feriu o Nilo e o transformou num rio de sangue; as rãs , 

os piolhos, as moscas invadiram as casas; os animais dos egípcios foram atacados por pragas; os homens foram 

atacados por tumores; chuva e fogo desceram sobre o os campos do Egito; os gafanhotos comeram tudo que 

estava a sua frente; trevas por três dias e, por último, a morte dos primogênitos. E aqui o filho de Faraó morre. 

Depois disso, o povo conseguiu a sua liberdade”. Estamos livres, e agora? Como viver a liberdade que Deus nos 

concede? 

 

1. O caminho divino não é uma reta (Êxodo 13.17-18). Charles Swindoll explica que: “Todos esses israelitas 

libertos, nasceram no Egito. Portanto, o estilo de vida deles era completamente egípcio. Seus hábitos eram egípcios 

e até o cheiro deles era egípcio (cebola e alho)”. Os judeus estavam saindo do Egito, mas o coração deles ainda 

estava cheio do Egito. Eram necessários desvios, provações, testes, provocações espirituais, para que eles 

passassem a ter novos hábitos e trocassem o cheiro da cebola e do alho egípcios pelo aroma de Deus. Assim 

também é a caminhada cristã em direção a Canaã celestial, não existe uma caminhada em linha reta. Se os judeus 

fossem pelo caminho mais rápido, provavelmente, seriam abatidos pelos filisteus ou simplesmente iriam retornar 

para a escravidão no Egito. Como a rota traçada para aquele povo não foi um acidente, a nossa também não é. 

 

2. Aprenda a lidar com as situações extremas (Êxodo 14.10-13). Os israelitas partiram totalmente desarmados. 

Eles não tinham como oferecer qualquer resistência, e quando souberam que o inimigo se aproximava, eles 

focaram a retaguarda. Por que será que na hora do teste, focamos na direção errada? Diante da situação, Moisés 

disse ao povo: – Não temais! Essa a mesma expressão usada por Jesus no barquinho quando os discípulos 

enfrentaram uma tempestade. Inúmeras vezes a expressão “não temais” aparece na Bíblia. Mas, a verdade é que 

bastaria aparecer uma única vez, pois se Deus falou que cuidaria de nós, uma única vez basta.  

 

3. É hora de avançar! (Êxodo 14.15,21,22,25). A abertura do Mar Vermelho não foi um milagre corriqueiro, mas 

algo excepcional. Tal milagre tem por objetivo principal a glória de Deus. O Senhor usa situações similares para que 

primeiro aprendamos a glorificá-lo e, em seguida, aumentar a nossa intimidade com Ele. Sem Deus, não temos 

nenhuma chance de vencer. 

 

Conclusão: Diante da perseguição, ainda que sejamos levados para um beco sem saída, devemos manter o foco 

naquilo que as Escrituras ensinam: “Vede o livramento do Senhor”. 

 

MISSÕES (5 minutos): pense em alguém que precisa ter um encontro com Jesus e ser amado pelas pessoas. Não 

perca tempo: apresente Jesus Cristo para ele o mais breve possível. 

 

SERVIÇO (5 minutos): comece hoje mesmo a orar por essa pessoa e a investir tempo para estar com ela, servindo-a 

nas suas necessidades. Ofereça-se para orar e ler a Bíblia com ela. 

 

ORIENTAÇÕES PARA OS LÍDERES: 1) Não esqueçam da OFERTA da Festa da Roça. Preciso dela para o domingo, 

dia 17 de julho sem falta. 2) O próximo encontro do TLC será no dia 26 de julho às 20 horas. Conto com a presença 

de todos vocês! 


